ESTAMOS ILHADOS!

Com a gigantesca expansão das terapias ditas holísticas em todo o mundo, temos verificado seu desenvolvimento em ritmo acelerado, entre outros motivos, por estar, também este, submetido ao processo de globalização, como todas as ciências e saberes. Dessa feita, tende a mesclar as mais variadas idéias, técnicas e conhecimentos da área terapêutica, desenvolvendo em alta velocidade técnicas antes condicionadas à tradições e ou de pesquisas outrora localizadas.

O problema é que, mediante à limitação humana frente a inumerável quantidade de combinações que tais técnicas - que se somam em muitos casos à técnicas médicas e da saúde convencional em geral, o que aumenta ainda mais a situação – podem gerar, fica difícil se estabelecer parâmetros para que se diga, por exemplo,  que técnica, conhecimento, ciência ou saber são mais eficientes para o quê. 

Aqui entra o “mecanismo de proteção ao bom senso humano”. Tentarei explicar esta noção, que tem passado em branco em nosso meio e em nossa sociedade. 

Quando somos habituados, condicionados, por uma lógica que nos satisfaça fazendo-nos parecer coerentes (para nós e para os outros), tudo o mais que aparecer que siga uma lógica diferente passa a nos parecer errado. 

No campo das terapias, navegamos por um dos infinitos caminhos, mas acreditamos que aquele é o único que há para se seguir.

Quantas vezes você, ao passar a dominar um campo de conhecimento, passou a acreditar que aquilo é a melhor coisa que existe? Quantas vezes você já comparou sua técnica com a dos outros, afirmando para si que a sua é mais ideal?

Aportamos em ilhas de conhecimentos e técnicas, e ali ficamos isolados, sem comunicação ou percepção sequer das ilhas próximas. O pior é que, chegamos na “ilha” por um naufrágio ao qual nós mesmos abandonamos o navio, optando pela rígida ilha de visão limitada e limitadora.

Como então, estando cada qual em sua ilha, a diversificação das terapias não pára de crescer? 

Antes de se isolar, o aspirante a terapeuta capta um verdadeiro turbilhão desordenado de informações sobre diversas terapias. Sendo assim, acaba-se criando Frankensteins-terapeutas, que muitas vezes se apropriam da mistura feita e passam a dizer que “criaram” algo novo, e/ou original. Após sua estruturação, formação, estabelecimento real na profissão, ele “naufraga” ruma a sua ilha de verdade solitária. As únicas visitas permitidas são as de quem pensa igual a ele!

Sem dúvida, este perigoso processo de isolamento (que não ocorre somente nas terapias, mas nos diversos segmentos sociais, especialmente nos relacionamentos afetivos e familiares*.), pode, definitivamente, estar se tornando o tendão de Aquiles desse grande movimento que tem revolucionado a forma de pensar do homem: A terapia holística.

Abra a cuca e saia de sua ilha!!!!

* Acredito que pela formação do terapeuta estimular sua sensibilidade, isto torna-o mais suscetível à tal acontecimento.
